
REDACQÃO DE DIVERSOS - PUBLICAçlO A'S TERÇAS I SIXTAS 

PARTIDO CONSERVADOR 

Os candlU 3l0' que eslão aple­
scnlados para elepntauos á As­
sPOlbléa Geral ｌ ｲｧ ｩ ｾ ｬ｡ｬｩｶ｡Ｌ＠ nas 

rleiç,ies . ,1'10 os se-

PE(,Q U10IlCTOOIO CRNT llAl. DA 

CAPITAL 

l' DISTRICTO 

o F,xtn, Sr-_ DI"_ ,"Ifa-e­

do d' l':sca-ngnolle Tuu­
nny, act.ual Presiden­

te .Iu p,'ovincin do 

tRLO NOVO D1RECTOOIO CENTRAL 

IlA CIIlADR DA LAGUNA 

AO " DllIlAIS OIRECTOOJOS 00 

2' DISTRICTO 

Exm_ liih-_ 

TelT(·, chefe 

lal"ão de 
de Divi-

8"0 ､ＧｾＮＭＺ｡ｮ｡､ｵ＠ llnpe­

.. iR). Oir-ecto .. da Re· 
partição U:yd .-og.'a· 

••• 1 pbicn <lo IUlpea'io, .-e­
lIidcot.e nu Cõrte-

011 Ccl.lIlo C,cntl\li dl1 P.Hlidll 
Con rrvador, em 7 de Df'zr m­
bro de 1885, 

JULI O M, Ilf: TnOMPOWSK Y 

DOYINGOS LVDIO DO LIVRA'IEN'J'O 

ANTONIO NUNES RAMOS 

IACINTIIO FELlCIANO DA CONCEI\: AO 

LUll JOAQu nl DE SOUZA "I E 111 A 

LEONARDO JORGE DE CAMPOS 

IOSE' TII EODO IIO DE SOUZA LODO 

.\STONIO ALVES DA CUN I\.' 

ａｬ ･ｘＬ｜ｎｄｒｾ＠ los!:' ｆｆｉＱｒｆＮｉｉＱＬｾＮ＠

:AlU CUJURlI'-DlaUIIO, a III m1l0 DI 1118 

ａｐｒｅｓｾｾｎｔａￇ￀ｏ＠
DO 

EX 111 , SR, Bulo DE ｔｅｆｆｾ＠
1'1>/.0 

DIRECTORIO CENTRAL 00 2' DISThICTO 

[Ums. Srws. 

CUlllpl'e-nos cOlllllllmicar 
ti YS, S, quo em I'ouni,io 
d.) Partido, no dia :3 dt) cl/r­
rente, foi eleitu estll noro 
ditectorio, e na mesma uc­
casiiio, pOl' unanimidade de 
Vlll os, reso I vida o accei la a 
candi<latul'a cio Exm. Sr. 
BlI rào de 'l'efTé, chefe de eli­
vit>ão d'lIrma.la imperial, 
dil'cctor da I'epurtiçào hy­
drogrllpllll:l\ do impel'io, re­
f;itlcnte n.\ Côrte. 

Por trIO accl·tada csc()lha 
e os altos 11IereciIIlOnl!H; do 
O colhido, rccollllllendamlls 
li tlld os os dircct., rioR degte 
districto nniàll o força de 
\'untado pam gal'l\lltia do 
flltul'<l ､･ｾｴ｡＠ provincia. 

Di roctorio Cen trai do 
pnrti(lo ＨＧｯｮｾ･ｬＧ｜Ｇ｡､ＨＩＨＧ＠ do 2° 
,I istrictlJ, Ａ ｾ｡＠ Cid alie da La· 
gno ,I, :3 elc Dezembro de 
18 5. 

Prcsirlentc 

/1»: Dedto ､ Ｈｾ＠ Vtlva iJ'inlo, 

Vicl'- prosidolJ te 
#ide{ú 'lÍlvt.l 1'1'lirllU), 

1" ocrotal'io 

!!cli} pl'tty Uaclteto do) liIeú. 

2') Socretario 

ｾｮｬｯｮｩｯ＠ Jfetnandt.l 'f'ianna. 

€#l!erandle e. ,.J16etlo 
7!ancúco ({", (Mia ?jlulta 

J()tío a/.IMa da .ldva 
((Ianoel ｾｉｬ ＼ｫｮｴｬｯ＠ da Ço)Ia 

r (laMel ｦｊＯ｡ｭｾ＠ Jettrita 
João !/emand.e> ({al/iru. 

ａｐｈｅｾｅｾｔａ･Ｇｯ＠ • 
DO 

EXM. SR. D.\RÃO DE ｔｅｆｬｾｦＺ＠
"LI_fi IllntnHI\1U lJO 

MUNICIPIO DE S. JOSE 

COPIA. - IIlIllS. Srg. prosi­
CIente c mais membros do 
Directurio Central d o 
P'\l't id .) conservador do 2° 
districto, na ciciaCle da 

Laguna. 

TcmoR pn'l'enle a com­
municilção d'e!-<se clircclol'io 
oa H('el'tac1a Cf;c"lha ,la cano 
clUlatll1'U do Exm. SI'. Bar.io 
ele TdYC-, f,CIlOO tão ｣ｩｩｾｴｩｮｬＧｴｴ｜＠
Ci\ndi(lntul'U tambeU! por es­
te Dil'cctlJ l'i ,accclta,já pela 
untr '1' IlIi(lacle de i<iéas,c ,mo 
tumhclIl peh união do par­
tido. 

Empreg'll'em('R tl ,io-- ,g 
eRfol'çOK ｮ･｣･ｾｳ｡ｬＧｩ ＨＩｳ＠ pal'il 
provarmoR (\ quanto respei­
t fi mos e ti ｬＧｾ･Ｎｩ＠ a 11\ .,; l'S ta I' ti c 
accôrdo com as deliberaçõo" 
<1c .. se Di I·cctori ,' . 

Direct ri ) ,lo partido CI)l1-

f-CI \'a<1ol' do rnllnh'ipio de S. 
JI'sé, CIII 10 rle Dl'Zelllh lo 
de 1b 5. 

ＨａＡｩ Ｎ ｩｧ ｬｬ｡ｬｬｯｾＩ＠

O \ Ice· pl'l!Riden te 

J>!ad . aviei l?'1'tl'(), 

,lo); 'i,JlllolllO Ta} 

facinl!.o to)r da !/!/I} 

JOll'lltlllL 'lJnlon/o '} 'a} 

,l l(o{em Jo)é c}al 

;frl1lando ![u'} ､Ｈｾ＠ :lO}(' 

Ｏｯ｡ＹｷＱＱｾ＠ 1:t1'J de Uolt)a 

flandldo I !.oma} da UiÚ'a 

ANNO 1:-

.A'. urna- ! 

A's urDas, eleilores I 
Approxima.se O ｭｯｭ･ｮｬｾ＠ em 

que ti halalha dai urnas vai ｾ･ﾭ
C11lir do fuluro da nossa qucrad 
pflH'lncia ! 

Depois de longos oilo annos 
em que os hOrISonle3 da palria 
esllveram sempre eócurecldu 
vai surgir a aurora precursor;. 
do sol resplendenle ti ,) pro­
gresso. 

O paiz não pôde ficar eslaclú­
nano; lem sede de progredir, 
lem forças para camlllhar, lem 
fe 00 .eu futuro. 

Mas, para ｾ･＠ lhe abrirem as 
porl:.s do progre.; 'o . para alc:tn· 
çar esle anhelado fuloro de 
prosperidade, precisa de repre­
senlaol1l5 que ｣ｾｬ･ｰｭ＠ cOOlpwe· 
Irados d:\ sua elevada missão. 

Esses ｮ￣ｾ＠ ,ã1 por cerlo dus 
que faziam oulr'u ra, e hzem 
hoje, programrnas deslumbnlU­
les de lemerarias reformas, se­
duzindo o povo com lanlejoula;, 
cODcllanrlo-o ao mesmo lempo 
com á re""lução, e que uma 
vez no poder, menllram a lodas 
as promessas, rasgando os seus 
programmas lInpresl:1Veis. 

Os represenlantes de que o 
paiz precis 'l são do numeru d'a­
quelles que nunca ame'lçarão 
subverlcr .IS iu 'tiluiçõe' juradas, 
nem de"a llr a pall'l l com o, 
fb gell \' 11, rC\' nluçã'l ; os rrpre­
senlanles dI' que \I paíz ｰｲ｣｣ｩｾ｡＠

- sii,l aljuelle,; que uuberam 
esperar pacifica c pacienlemenle 
que lhes "ieóse ás mãos LI p'1!1er, 
afim de ｲ･ｃ Ｇ ＩＨｉｾｬｲｵｩｲ･ｬｬｬ＠ o que fõra 
demoliu'l, e Irabalharem sem ba· 
rulh l. ｾ･ ｭ＠ promessas oSlcnlus,.s 
Ｑｬｬｬｉ ｳｯｲ ｩ｡ｾＬ＠ na grande obra lh f,)­
IIrtdalle d,l palna. 

Tudt1S 1) 5 disl ric ll.l\ l'I"llon', 
do 1II1pel'l.1, elll qu' I) Il'Iln ,Ih­
ml) e 1I11l.\ I'crdadt'. lã ) colh· 
bMar na ura\l'le libra ell'''I' Il'\' 
ｃ ｾｈ ｲｴＧｬｬｧｩ＠ lfl:Hi " n n;;I);; .. . E sei:' 
ｰ ＮＬｾＬｩ ｈ Ｇ Ｑ＠ Ijlll' os ti,)" (I: ' lrld h 

､Ｌｾ＠ S'l lIl. ::'ll h Irill I, rllj 1 ('a· 
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lrloll, m,) tem ｾｩＬｪｯ＠ l;\ nla " ｜ＢｃｺＬＬｾ＠

cnnfi ｲｭｾ｜ｬｯＬ＠ o de'minlam a"'Ha? 

CONCILIADOR 

• r.' 1 , I C);;> de Junh,) ue 77 na C·l\1ll-r5ta Icmon,lr.ldll, tio 'ICrl IICI J ué.'" .. ' I 
tia l'a tli"nidade e ti., I'cn " Ida- r3 do " dcpulados,dlzI3:'.\ ｰｾ＠ ｡ｾ＠

I I "" . " lTa Lambem eosm:l c oper.I, e e 
N- I - - ! ｬｾ＠ ( ",ua crenç.b. f a,), 111 1 I"rze, nao A d Ó- cri p"r elh nue se 10:101 (Ham e rc -, em vez c n " n e - , ' I 

In Plradn tle ｶ｣ｲ､ｾ､･ｩｲｯ＠ pa pIor lahciano SNI'C-C,rlll lide:,a commend,lI11 os noS o c'flJrç'lSt 
ｴｾｩ ｯ ｬｾ ＢｭｯＬ＠ o clci lOrad? dus ｾＨＩｉｓ＠ I da I a causa, u:! menllra, da ca- I e, hoje, quebla ＱｾｾＡ￧Ｓ ｾＮ＠ r.rlf um 
l!Jslrlclos bade levar a" urna , ｯｾ＠ I IUIIl( la e d.1 fal;ld ;ldc. ca nJlIl.Iln I/ue e, la p"',1I1.1 tle 
nomc' IlJu"lres de Taunav e C _ . di' usa r da paLtvra (lMqUC à para -

- - mno"c I e"tao :11111 a CI '1 TI>fTé, n Inll': que. por SI .Ó",. > I I . ., " Iyuco. 
eqn"alem a. ma'l lisonl!elr:l Ju,ll la CE:l ｭＮｾ｡＠ ＧｂｐＧＩＧｾ＠ ｱｾｾｾ＠ ﾰ ｔｉｾｉｬ ｉｬｾ＠ Ainda dl'se S. Ex ., lã rl bon-

. d "" me ,I .1. r. .Iro\Ll uC e 
ｰｲｯｭ｣ Ｍｾ｡ｳ＠ c re'pon em pc anã.) t aCIOI'lsamenlc 1I11p ,sl.1 aI) unI cn lào (lua os advers;lrlos, 
reah.;acao da" no:,sas mais Ifa- cleih r. do, a candldalura Irlo le- c"nlll h .. jr, procura guetrcar a 
"adas c"peranç 1<- Ir il ma de . Ex, naceu ex- ferro e ro"o o, (,orrehglOnarlos , 

A" urn:\:, p'lis, e que a \'1- ponl.nca do> .eio- do parlido, ... . no ｬｾｲｲ ｣ ｮｯ＠ do Ｂｦ･Ｌ､ Ｚ ｜､｣ｩｾ ＨＬ＠
CI"'l:! corOe o e;forço" do pa- qual do o r. PlnlG Lima nem iolere."e publico, :I maIOria na,1 
tnollsmo I _e le 'nb ral'a !;I!l'CZ que era coa. l I! cores pJlillCa ' , cederá ｾ･ｭ Ｍ

A', Ulna5 ! scrv,.dor. p'e, e sem desar, em ｉ ｈ･ ｊ｜ｬｉｾ ｏ＠

-
CONCILIADOR 

D .;;[.,rl • j de Janeir\l de 1 ) 

ｦｲ｡ｾｾＺｾ ｾｳ｣ｾ＠ ｡･ｾｾＱｾ､ｾ｜ｾＧＺｾ､［ｾｾｾｾｾ＠ I 
O n me do Ex, 'r, BJrã I de 
Tcrre é uma" l'anll;\ eguril o()" 

c rnproull_ "O" que lomam),; sã I 
ｰＺ｜ｬ･ｮｬ･ｾ＠ os ｲ｣ｬ･｜ＧＳｮｬｬＧｾ＠ erl"iço" 
por . E pre ladus ao palz, 
nem ha dnnda sobre a alLl p l-
ição que OCCUpJ, pelo meno , o 

orgã'l U/liCI I ainda não ou 'úU, a 
e e re-peilO,CJnIC-lar nenhuma 
da, no",a, pr() posições. 

No em I:lnlo, () mesmo nflo 
nceede em relaçã'l aI) candldalo 

que ou d"menle .o e,criplor nr­
ficlal diZ nã) er Impo:lo, o r. 
Pln lo Lima, e a quem cluma 
consar\'ad or da ｬｯ､ ﾷＬｾ＠ 0)5 temp.», 
quando não pas<a de um dce r -

lor d fileirols Ilberaes com" ag­
grnanle de e c'l lher a oel::! lão 
d, advenlo ao poder dos conser­
Yo dores para allslH- e sob a sua 
bandeira. 

O mencionado e 'Cri plor nã J 
conle lou 31O(h o que t nlas I'e­
ze; lem os a6rmadll, que, C",C 

phenico d.)s c.lndldalJ3 fez parl, ' , 
como miO! lro da marlnua, dn 
mim lefl ll hberal ple'lIlul .1 pelo 
senador Fur!;\(lo em i 8Gl-; o 
que nó conles!3mo. é que elle 
. eja consdhciro de eS!1do; não 
Icm mais do que o simples Illu­
lo de cJnselh,) por ler sidll ml ­
ni,!r.l liberal. 

O sr. P'nlo Lima 11mbem 
nãIJ é, nem nunca fOI, dlreclur 
do l.hncll do Br;: 11, occup:\ o 
CUDO de fi,c31 do) Banco por 
pinte d,) g II'el nJ e cuja n·) rnc­
cã') oble'c In . IluaçãJ hberal. 

O r_ Pinlo Lllna lem con_e­
"nluO occopar ｰｏＧｬ￧ｩｾ ｳ＠ de con­
fiaoça pohl lca á cu,l, COLDO 

1 lI11en ,sOS amigos de . Ex ., 
d \ C.I pl la I c de dIVerso " pon Ills 
010 2- dISlril:lo,já. h'}vl ;\lI\-o con ­
sull:\llll de 111 muito, 0, levJn­
do-se es-a C Usull ,lO conheci­
menlo do) Ex. S. Or. Taunay, 
que 'qui 'c achan pleiteando as 
50 I" eleições, obteve ;l Illli3 
franCl e cn lhu,i.l:,llca adhe ã" 
expr "-a n'e ta" palavras: ＬｳｬｾｲｩＬ｜＠

um l xcellenle companheirO. I 

ａ Ｌ ｾｯｲ｡Ｌ＠ a aprc;enlnçã<.l UO 'r . 
Pinlr, Lllna, ｾｵ･＠ dala de 2 de 

ol'lmbro,depols da recu"" no· 
hre, ju ' la c digna que Ine fez o 
el"lllTado do ｾ Ｇ ｰｩｲｬｴｯＭ :lnlo, dc 
G Iy Z C (\.I 5- dlslriclo do Ri ú 
Grar de uo uI não e a m;l\' ini­
q ua Jn prclenções, 1 1Il.\\' rev ul­
llnle das impo 'içôes ? 

Quem de animo call1lo, cllm a 
c\Jn clencia plena de S 111.fa1.(:r 
10 ' vel d:ldelrlls inlere",c5 d,1 
p1rlldo con crvador e da pr"l' i 1\­

cia, se dirá amigo, admirador 
IIU mesmo sympalhlco a PIIlI" 
Llm1 ? 

Não, porque essa iniqna impo­
sição ó lem c'Jnsegnujo ad"plos 
pel cllrrupçã I JIIfrcn l' de "rn. 
mes '15 llIenllmSas, pel! dc; ,.r ­
den la pre ,ão em men "scab'l 
d.1 lei, dJ jU_liça e th lllo1rd. 

O r. Franclsc,1 J,l5é da R'I ­
cha, aClnal presldenle, que nun­
ca I lU Sanla C'llharinl, que ne­
nrlUrla IInporl 'lCl.t liS.l á digni­
dade á h nr,1 e ás Ii:"llcções 
que 'lia, pequena, poré,I, inue· 
pcnd Ｇ ＱＱＱｾＬ＠ guarda IlJlaclaS, quer 
P Ir força obter uma po lçãn, 
para que não foi sufficleole al ­
leg.lI 05 eus 23 aUII I, de jM-
0:11" no, fazcndo a re 'urrelção 
de u n Lazar I polilico; milagre 
pel l) qn lerá gr'lssamenle g.l­
lard( ,dJ. 
ｾ＠ emlanlo, aLé S. Ex. já es· 

leve ＮＺｯｭ ｮｯｾ｣ｯ＠ quando na sessão 

da SU,I dlglol lbdel, porque. na ') 
cede enlã I ao verdadelrll mle­
re se uo parllt!ll e da provincia, 
c alo enlendo que se devo ceder 

aos ad vcrsari os ? 

E' pena que Ex., IOgll 
nr.:isa occa ' ião, unica elll 'Iue 
U'IIU da pal:\H:l fic1sse .l1l1l'n­
le ., porqlJe DÓ;; lerlanhl" cnlll l' 
oulro pedacinh(ls conhl cste que 
lran crevemo' ｮ ｾ＠ integra: 

.A verdadeira polilica, ､ｩｾｮﾭ
te da- cxigenci.ls d.1 uccasiçã', 
nã" ê a que se rebelh Das dlS­
cu,; 'õe;; In ca nd esce ntes dos in­
leres e" parliJarios, \\las na solici­
Illdo e e crupul!)sa allcnção para 
loS nC"t,CIOS admini';lralll'os que 
r,,) a JI10b re;oI Jo prngre;;sn c 

engrandecimentl' do paiz. I E,­
les e por ventura oulros. om,;!)s 
graciosII, não mereceram a :11-
lcncão dos a,hersarills, que pou­
C,) lempo depois foram chama­
das ao poder. 

Para finali sa r di r€IllOs, que, 
c\JfI1nllSCO eslá. a imprcn 'I iJl1-
parcia l tia Córle. O Pa,LZ de 
20 de Drzernhro na sua Remia 

emanai as.im se cxplill1c, ali­
rando n ridlculo sobre a provin ­
cla se :lcceiLar a impusiçãll Pin­
to Llllla: 

• Dizem que o chanceller dI! 
fcrr ll quer ullla IIhl ne le con li­
nCilll';UlI1.I !Iha U'I plllnelra gran ­
dezI, 'Iue não a tlus R,I IOS Oll a 
da Sapuclla. 

Elle olha p:Ha Sanla Ca lha ri­
na, é o que affirlllão GS denunci­
anLe. do plano annexi ,I\)I , la. 

Porque mOlivo Sanla C Ilha­
fina? 

U se ê porque eouler leram 
aquclb reglã 'l em trlJUp;' de 
frailcezl, c uhim. menle fizér.lm 
prO I pua ali meia duzl a de CuU­
qui ladore • 

Oe raclll, 
10;1\'; proximos 
tlII COI ')CÇ,IU o 
nico, ＧＱｵｾｭ＠ 010 

zer Jecl.lrouosc 
Sanla C·.lharina, 
lIorlc, r.ISSe filho do 

Pnrquc molivo 
lançrlO dos gados 

Já e vê 'I ue 111<) 
ｊＱｬ ＨＩｾ＠ a,) illu Ire 
cra"lIollü Tallnay, q 
meranhl. o advenllCI" 
na. eleilorae, cathari 

. ｾＺｸＮ＠ dispulou u. 
qnand ll Ipposicionisla; 
lo com o seu partido 
e pM e,f,H ç IS de 
｡､ｾｵｩｲｩｬｬ＠ r1uranle a 
atlminislraçãn que fel 
VIOCI .1. 

Ora não é isso o que li 
agor;., ne, le fila-fi!, da 
ｮ｡ｳｾ･ｮ＠ le, e quando quadra, 
qlJe não lêm c\lculo, 1000 
g,l pou re com garanli" do 
I'el no. 

Aos que receiam ionslo 
bar baros e acredilam ser 
Calharina o ponlo do dcseimbu 
IJ UI', recommendalJ1os que 
1I1ecem a dar provas de 
paLrl ulas recusa ndo ingresso 
11I\'aSOI e.j elciLoraes. 

E' H'pelir a clles 
phrase que, peranlo as 
de BI" l1lark, f.li preferida 
França hlnquciada por in' 
- nem uma pedra de DOSSll 

I·tl ezas, nem um palmo de 
sOls fr l1 nlelras ... I 

_"- candidatura do 

EX'II. !!!I.·o Oro 

11 

A circular do sr. dr. 
diz o arliclllisla do 10'_ 
Comme"cio de '!3 do 03S!iallO,' 

xa vêr claramenlf pela sua 
seologia que o fim principal 
eu -igualario, olicilador 

tO", li drpri nli r o seu 
o que nr,o parece proprio de 
canlhcilo illuSLre quo oão 
te rormalmen Le o fim a q­

propõe. 
Isto eserevia a Opini4IJ 

em duvida Jl:\ ve"pera, i 10 

mesmo dia em que 
tampada na Regelle,aç60 o 
resto do direclorio do 
beral apresen lando como sei 
didato o sr. conselheiro 

Qu. 
• eoo 
IIO-gr 
ｩｯｩ ｾ ｩ･＠

trabal 
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do 

'esse manires&o, 
um panegyrico 

pelolensc, nào puzlram 40914, 
&8ns ｾｩｧｮ｡ｬ｡ｬＧｩｯｳ＠ em fazer 11.. -
lusãO, com fi m deprimente. li 

candidato conservador, dizeodo 
quO o sr. ｍ｡｣ｩ･ｬＭｮｾｯ＠ arma a po­
pularidado pola ｾｧｬｴ｡￧￣ｯ＠ adrede 
de irlé,'S imporlantrs, que se a­
cham em desacconlo com o pro­
gramma politico qne se segue. 

O ,r. dr. Taunay, com aquella 
lealdade que o caracterisa, nio 
desceu a fazer a lIusões sorratei­
ras: s. e.x., mantendo-se na ai­
tllra da sua independeneia de ca­
racter, Coi claro o positivo quando 
lembrou ao eleitorado ｾ･ｮＧｩ￧ｯｳ＠

que e tava prestando á provincia 
e a opposiçilo que lhe fez o sr. 
conselheiro Maciel. 

E toda\'ia Opinião publica acha 
que este procedi men to lea I é 
pouco proprio de um cavalheiro 
illustre, para achar talvez muito 
digno e plausivel o da allusão en­
capotada de que se servio o seu 
directorio. 

Aberrações da paixão e exclusi­
vismo partidarios ! 

O sr. dI'. Taunay, apresentan­
do-se ao eleitorado catharinense, 
traz em abono da sua candidatura 
e como garantia do eu procedi­
mento futuro o seu glorioso pas­
sado parlamentar, o nobre e con­
stante esforço com que sempre 
defendeu os interesses da nossa 
provincia, a C01l trastal' com a in­
diffel'ença do se u collega de depu­
tação e a luctar com a opposição 
systematica e até miudinha que ás 
suas idéas largas e generosas fa­
ziam os adversal'ios, especialmente 
os deputados rio-gralldenses, -
esse mesmo sr. conselheiro Ma­
ciel-quando elle, co m sincero en­
thusiasllIO pela causa do ｮｯｾｳｯ＠

progresso, susten tava os no,.-os 
dirCilos á compartilhação dos bens 
que ao governo cumpre distribuir 
pelas pelas provincias. 

Quando s. ex. perguntava: 
« Como é que a nobre deputacão 
rio-grandense quel' que o governo 
inicie ao mesmo tempo estes dous 
trabalhos, que subirão a sommas 
importantes, a estrada de ferro 
D. Pedro I e os b,.eak wale,'s da 
barra do Rio Gr;lllde? li 

o sr. COll elheiro Maciel I'es­
pondia: li Não apoiado, nós o que 

prol.alldo ... 1'· ..... lra, n.....,. __ _ 
Ｌｾ｡＠ ftrrea ..... ..,. ......... ..... 
clmeato dOI prllClplOl .... .. 
COI e d'aquillo ... ｾｴＮＬ＠ o 
commercio d'.. pro,lIIeia ... 
(Annaes do Pariam, - s.ao d. 
t7 de Junho de t88t,) 

Pois pode-se esperar que o sr. 
Maciel, que assim respondia, o sr. 
Maciel. Que era o advogado dos 
inimigos da Pedro I, o deputatlo 
a quem esses inimigos enviavam 
os seus proleslos asperos, seja 
quem vá agora ao parlamento 
pór-se em contradicção comsigo 
mesmo, e trabalhar pelos nossos 
interesses, e muito especialmente 
pela realisação da D. Pedro 1, qne 
elle condemna I'a 1 

Não, s. ex. não) p6de tomar a 
peito a nossa causa, s. ex. é in­
compativel com ella. 

E, por isso mesmo, no mani­
fe to do directorio liberal não se 
encontra ullla nnica promcssa for­
mal: limita-se a apontar algumas 
das necessidades de nos 'a terra, 
« cOIII;icto de que s. ex. se desem­
penhará, como sempre, do modo 
mais completo. » 

Isto, sim, islo é que não pôde 
satisfazer um eleitorado indepen­
dente, a quem se solicitam votos. 
Um passado de hosti I id ,lde aos 
mais viLaes ｉｉｬｴ･ｬＧ･ｳｳ･ｾ＠ da provin­
cia e ullla apresentação sem lima 
promessa rormal, incompleta, ir­
re pOllsa vel para com o eleitorado, 
não são bases soliJils em que as­
sente a pretenção do SI'. COIISr.­
Iheiro Maciel ao nos. o mandato. 

Rel1lcta o eleitorado, ponha em 
parallelo os dois candidatos, um 
O sr. Maciel-, que pretende fa­
zer-50 eleger por duas pl'ovlncias, 
para só acceital' o 1I0SS0 mandato 
no ca o do ser derrotado na sua 
provincia, o ainda assim dedican­
do-se tão sOmente aos i 11 teresses 
d'clla, c o outro-o SI'. Taunay-, 
que sO se apresenta l'andiJato pela 
no 'sa provincla, e que ha de tra­
balhar por ella, não só porque o 
promotte hoje, mas porque já o 
fez, quando fazia ouvir da tribu-

CII!,we_t 

'oi .te o Ulnlo, com o qual o 
_riptor palaciano abrio o eu. a­
t,!rado artigo roldadujo. de guer· 
rllha" no Conrerflac.lor n. 289. 
. Pois que, para que que preve­

IIIrmo-nos , ! 
Acaso estamos em algnm paiz 

barbaro, em que não possa dar-se 
livre manisfestação de pensamen­
to ? 

Oh! é (\r,masial]a maucia ､ｯｾ＠

saltimbancos polilicos, quercrem 
vir ameaçai' a homens lines, que 
sabem perfOltal\1cnte os direito:; 
que lhe assistem como cidadflO'; 
bra . "OIru e que, no desempenho 
110 prorurarem o bem do paiz, 
eir"a-se um alto dever de todo o 
patriota! 

Quem jamais L1eejou a capitu­
lação do sabio adm,nistrador da 
provincia, do homem qne tem a 
｣ｯｮＨｩＺｬＮｬｉｾ｡＠ do go\'rrno e a appro­
vação de todos os seus actos feitos 
c por fazer? 

Não, ningucm. 
O 'I nc II partido conservador re­

pelho com Ilig"'L1atle, roi a impll­
"i,'1O de li i1I 1I0l1le q uc tudo (lotlr 
ser. menos hom repre,entante da 
nuç;lO, pois nào é orador, em con­
se1luencia L1c ,eu estado morbo'o, 
,enão amoll'cimento cerehral. pela 
paralysla ｱｵｾ＠ solTre. 

A deputação de anta Cathari­
na não deve ser um presente fei­
to a q ualq uer gralho. 

E' assim qne ns soldadinhos de 
elllboscada 011 de gue",·ilhas. os 
p"elerlsos chefe', os imp"udeilles, 
os homens illdisciplttwdos. vão 
dar uma batalha, para provarem 
que se ha dc,;ejos de mudarem 
Sanla Catharir.a para a Bahia, 11:\0 
de encontrar séria barreira n'essa 
inilebita pretenção. 

:\ào ão $tis homens que Ilão 
fa;;c/I' peso ila concha da btll,I,t­
ça, li a m;lIOl'la do <l1I'cetorio con­
servador que repelle, e rcpel"r;'! 
sempre com homllridade, a leito­
ria a que querem sujellal-o 

Nada temos com o nome do sr. 
presidente da provincia: para nó ' 
é como qualquer outro; mas COII­
tando que, quando reu,gia o JOI·. 
lia/ tia Bah,a, acolllpanhou a di,­
sidencia llo l!lil, úo que fil.crão 
parte o, 51'''. conselhriros I'anllllo, 
lIelizano, Cruz .\iachado, .\ndr,l­
de Figueira c outros, foi um do,; 
illSllborúrr;ados ao chefc vi.t:OIllle 
do Hio Branco, ou ｡ｬｩ￡ｾ＠ tambem 
contrario au projecto do goveruo 
sobre o eslado enil, 

ｾ･ｲｩ｡＠ este o "".,/0 fie IMO _­
"'l1li4 .. Mio ... ,. ..... ' 

li, ｾｾ［Ｚｾｾｾｾ＠di hoeloe 
opposlçlo 
Da qual muito se deetiat 

1'1 Paulino, ndrade 
Perdigãú Malheiro 8 oul,róÍ 
eminente , podia dizeI'-te 
Yavão comsigo os incautos 

Não: ao contrario, expe.adih 
suas opinill(' muito Iivremem., 
ape ar de venciclo , mas o go" ... 
no, 1'01' eS!;1l motivo, não lhe di­
rigio insultos, nem os qnalillcou, 
suldadmhos de guerrilhas. 

1'\ó" que pertencemo;; á maioria 
do partido ron,;enador, que sem­
pre temo, trabalhadu pela sna u­
nião, (' deseja I'amos vel-o. remo 
um cohls,o, ,empre in,cnr.i\'el, a­
gora !'e 1I0S ､ｾｮｯｭｩｮ｡＠ di" .. idelltes 
só pela unica razão de não cur­
varmo-nos fi inoJigllidaLle da im­
pusição do lIome de Pinto Lima! 

E ,e nos atira sarcasmo,;, viIi­
pondios e injurias, partido;; de u­
ma penna que. se nflO mercenaria, 
ao meno. suhordinada á Intel'!' Ｇｃｾ＠

inconrcs,;aVl'is, joga-nos o ridicu­
lo, s6 1'01''1 up a maioria do di re­
ctorio central do partido declarou­
se el1l opposiç:io a Ullla adnlllli,­
tral;ão r1e:enfrea,la, inerte e orgu­
lho,,, que quer fazer imperar ｾｵ｡＠
m"ra I ontadc, COIll inrractão lia 
lei pleitoral, a qual lhe (}rohibe 
intervenção indebila na escolha de 
caullid1tos de um partido. 

ｾｉ｢｣ｲｩ｡＠ das mLerias !!! 
O r. pr,'sidcnte da pl'ovinci:l, 

além do ter feito politica da iner­
Cla, de /aisse" /àif'e, /aisscr I'as­
seI', inscrevendo-a como emblema 
do partido consel'lador cm 5l1a 
admini,tração. não tele n prc:-en­
tlnwnto de Irlllbrar-se qUl! 6t:1 j:l 
tinha 'Ido prejudicial, em alguns 
periodos da nossa vida polilka, ao 
lIIeSll10 parlid", e ,cria funestis,i­
ma na Ｂｵ｡､ｾＧ｡＠ eleitoral em '1ue o 
gOl'erno JlI'en':I tér maioria lia ca­
mara dos 11 putados. 

Fl'\lwICllh. depu!, d.l 111)'';:\ op­
posiC:1O nlllll<lll ,le rllmo. 

ａｴ ｾ＠ FI appareerr.Io duas no­
IIIcacOcs de ｜ｩ｣･ｾＭ｜ｬｲ･ｳｩ､ｾｮｴＬﾷＬ＠ o 
"ue muito estimalllOS. 

Crl'ia S. E\, creia o go\'erno, 
11'11' nào nos desgosl'IIIlO' d'ollas, 
ape;;ar de que só podem, pro"en­
temente,servir lura 02' di"tricto. 

Toda via fl ólpparecerão dOIl' 
con:ervadol'l', Ilne :lS lllcrecer.io. 

\las, a pcnll<l «Ia S. El(. que du-
ＱＧＨｬｬｬｬｦｾ＠ 2(j (Hino Itlll,tleve-sc na u­
lacad'l. balhtdo SdVCi. anos 
licos tei .'ivels, conl cneu­
em puuhal fratricida., POlrq •• 
lOCOU-DOS em IUII 
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d' co It·arttofll1c.'. E . Julgou 
CO'l' oi"1I1 C.·t11J le,'l'r [lIr.1 (luxi­

lra,' du 91 (\ parti,lo l"O(bena­
dor 

Em ｾｵｭｬｬｬ｡Ｌ＠ c.,te r pudi:l :I can­
dllbtnra Pinto Lim:l {' allnp a do 
11 r:io de Tt'lTÍ'.(lorl]ue \',\ ｾ｣ｲ＠ a ,:11-
\ .\11 ra II nO'-l ｾ＠ ntolll)m h e do 
\ it \1 illt<,rl'>< lle no,,'1 lo Ih prll-
lIleia 

E<I , \' r I. d , .] <goSI'IO o Sr. 
lk Roch . aetnll ｰｲｾ＼ｩＮＱ＠ 011' d.1 
IWOI'i CI ,m nó, cOllla\amo,; 
c 111 o ,11". ti . do d' S. E . C ,I,) 
sahin te, rlc,de que ＱｬｾＱｏ＠ 11 ':,n· 
1101 ]ioalll "a l11\p Ｇｉｾ￠Ｎｬ＠ dI) 11\111\" 

11' Plnlo Llm \. a I]ue 00, OppOll\tl:'. 
ri .1] • r acç;in no propri" [,arlido 
ioi blh (I r '. Elo, :;cctano Ih' 
id( 'Pl em i ;7 emlltiu ｉｉｾ＠ C1 -
lU ra tio Ileputatlo,;. 

'. E . fOI .10 opluião c']UI1 0' 

00 < , parti ｬＬＬｾ＠ lã J e 'lei? ed ｣ｾ｡ ﾭ

d" a e ｣ｾｬ｡＠ Úlj t liç r; que C<ll 

(. I1l1l allriLl1to dl"inl) Ir;:a,lo ,I hn ­
m.1I1I11 de, mas dI:' 'lU!' infelizmen­
te, só r,,;e.l/os ( 'J ､ｴＧｰｯＧｾ＠ de I.a· 
oe o ca/flelosQ'lIi • .J111JC ado .la 

bala ça de-·lIo;,a.; ｾｬｔ･ｩ｣￴･Ｎ＠ - dos 
IIO',OS intcre;:<c<- , e, maÍ> flUC 
tlldo,-lIa n "a ,aiJade,- os ti -

• umplo solne O' fJIWCS IColOS de 

coCe' cel-o." 
lal pen<a\'J . ｅｾＮ＠ '] ue an-

no Ilcpoi" 'cn irião sua.; pall­
H " p, ra mo,trar :\ inc'lhereu("ia 
dHU lllc proc 'dp hoje. 

E . leI Ido pela Iltr-u;ão, pelo 

ＮｾＢ＠ IIllere.se pe sOIlI. pela '!ta 
I:a/t/ade, c. ･ｲｾ･＠ pre,,,ão sobre o. 
atharioell'e" impondo um cano 

did to 'IIIC n maioria do directono 
do partiJo cou'cn'a,lor rrpu,liou. 
e 0111 ufluia 111'10 uma lucta 
fiara ("au ar a .p[lararIIO ､ｯｾ＠ 5CII: 
COI reli"i cnari05. 

E a"ora como 0 710 obtel'C a 1'0;­
,nb' r"iellei , de,compüe 011 

m nd. de"compor O' amigo fie 
110nt m I! 

E' a'lui o ("a"o dc applic, r a, 
pala Has ,Ie Themi"tocle : a ｶｯＺｾＺ｜＠

irritação é a [lrova ,le 'lue a cau< 
flll e defendei' é 111"1, de '/ue não 
telld I azão ! 

(;on cnadore.; c amiJO';, não 
\'0 deixei I I;,r pelo cantico rh 
ereia. fiepclli, 01'1 o tCIIIJe, fpit,) 

Dobrement', a imp , ｉｾ［ｩｯ＠ !lI) ooml' 
Icmllrado JI lu ' \crnu, e acceltal 
0-1 c ccl I, re do parlido ol/ua/ 
c o barão de 'feiTi:, con,crl'adol. 

CONCILIADOR 

.\ "Ictori:\ :'l'r:1 1I(",a. Ilc,dr que 
não <rj'll\Io,; aJ,;triclo' ÍI suh,er­
l icnrt3 110 I'ollcr 

M ,tremo, ao ｉｬ｜ｕｉＱｾｏ＠ illtciro 
que, l"rrran,lo tileiras, unido.;, for­
le- e tli,;ci[llinad " comha temo 
11m j.;0verno flue no. dnia aplliar, 
Il\as IlH' o 0:10 I 'Il\ fl'lh1. 

iião no: ha.;tão 7 ao IH''; 111' o·tra· 
Ô';Il\, ｾ＠ a no,;:a liuelillatlc f\li paga 
COIl\ mai, negra ill'!ratitllo e 
C"1 parti0 Il"al\nflle por lJuem 
t. n\o ｉｉｏｾ＠ esforçamos, q ne se esl:"! 
elel lo a cupula <oeial, foi devido 
ｾｯｳ＠ 110<,0 ｬＧＬ［ｦｯｲｾｯＬＮ＠ â no"a firmc­
za de I'a racter. 

Ih-tl de humilharão. 
O I('flo sacúde a JUbl Iluall,lo 

1.',1;'\ 'ontcnte, ma' ｢ｾｩｵ＠ a caud 
ｴＱ･Ｂｬｾ＠ que ti b:\lido hero.cameutc. 

.\gora qne não 'em longe o ,Jla 
da balalha, unam o-nos, I'amo' à 
mnb com to,h a liber.Iaup e (Ic­
[lo. itcllloS 1I'elhs, ch.'io ' dc conü­
aop, 110 i ' rli,triclO o nome do 
Oro .\Ifredo de E<cragnolle Tau-
1Iay C no ｾＧｯ＠ do B.uão ､ｾ＠ TclTé. 

. e o,; elegermo.;, devemo' ufa­
Ilarrro-no' tle flUC a no",;I pro\'in 
ria <l'r:'1 ul\la ､Ｚｬｾ＠ mJis 11('111 rcpre· 
• cot- das na ramara I)uiltnennal, e 
qnc J grandio,o futnro de nus a 
patr,.l ,:er:1 de,lllmbrante. 

ri ião, Cllra"em e ('i vi"mo ';0-

jão ; ｾ＠ tli\I·1'; do p.lrti·Jo con,er­
latlor. 

,\1 ｾｩｸｯ＠ a im(lo:ição para Pinto 
Lima. 

'niClmente diante do /Dai,; li· 
ｾｉＩｮｧｲＮｩｲｯ＠ ･ｳｰ･｣ｴｾ｣ｵｬｯ＠ que uma 
provioci.1, con,cia inteiramente 
tIa 'lia autonomia, púdr apresen ­
tlr ao ' olho,; :II'ido e fenido'l de 
1101'0 ･ｬｬｴｨｵｾｩ｡ＢｭｯＧ＠ - canlinha-
1110'; impa\ido. como Crzar ou 
("omG Xapole:io 'empre I C'I ctlo­
rc c nunca IroCII]o .. 

Rale-no: á fronte o calor de 
uma uléa magllifica, a cUJos C\ ­
ｰｬ･ｏｬ ｾ ｯｲｲＢ＠ J nuctjo sc ta 10 hem os 
ri,o,. O:i al'p\.\u .os e o Ｚ｜ｾｯｬｨｩｲｮ｣ｮ ﾭ

to do (101' fl ue nos lê. 
() :ruclo de tanta, rcfle\lic", o 

atur. tio IraiJalho, a con 'olta do, 
ｭｾｬｨ＠ re c ntai.' ';Ineero, amigo .• 
uão ' erão, som duvida, a ｢ｯＨｬｬｾ＠ de ' 
ｾ｡ｨ￡＠ , rlue ") mlJol!. a a apre,cnta­
ção ! ovcrni:la. 

\' ｩ､ｾＬｊ＠ tia [Iatria, lIão ｾＨＬ＠ a Idéa 
de li la provincia, 111 a ' :1 de todo o 
illlpério brasileiro, c tá ad ·tricta 

a ＱｉＰＬＢｾ＠ rpsnll1(io: n;1I1 roi :1\ li 

[1.1 rtido ｃｏｉｊＭｾｲｶ｡､ｯｲ＠ q ne a [lI" ' en­
tou o E\m. Sr. har;1O do Tl'ITi', 
foi a pro\lllcia pelos orgão' <Ia 
sua IInpren, a que e,tygmall'oll 
com uma só '"oz a apr ,('ntaç;1O 
do UI11 home l11 I]UO nenhulI\ me­
l ItO tem (Ii lll tc do povo ca thari-
nenso. 

E ... dcstlt' o momento, eOl que 
a prol'lncla manifcstou-se cont l'a­
ria á ｩｬｬｬｰｯＺＬｩ￧ｾｯ＠ do govérno, res­
tala apenas ao' seu, aud aCIOSO 
a,:,eclas r cuar da carreira, a 
quo 0$ impellta a ilIai' terrivel 
indi"lIluade. 

Porém, assombro inaudi to! O 
governador diz rJuo que" pode e 
"10 nela. I' qne dianto c111 sua I'OU­

tade não ha I"ontad,) so\)el'an1. 
Rocha 1 im que pail e,lú, 1 quo 

IIOVO gOl"cm:\s 1 .\ caso ｣Ｑ･ｩｾｯｬｬ＠ a 
provincia d& anta Catharina tio 
trr uma ,"ontade (lro[lria ? 

E"tús enganadll, seri!, derro­
tado .. a tna derrota já te foi rbtla 
desde a primeira uC :lli,,;IO, que te 
obrirr:1l'am a [al"r:lr, e ainrla maio; 
ｱｵ｡ｬｬｾｯ＠ o sr. de Cútegi[le diZ qu e 
a ｣ｯ｡｣￧ｾｯ＠ I" liherrlaclc. 

YergonJI1 etcma! etemo de -
pre,;tigio ! 

A' e ｴｾ＠ hrra o _' di,tricto ac­
cenrle a' faces de pejo porque se 
I'I! coagido. Porem... tal coacç<io 
ti uma (lhantasia, porqlle carac te­
res mUito independente" qn e lIão 
prect>;am como alguD co-reli ­
gionarios do t ' dist ricto, de eill­
pregos. por cujo motil"O são do 
partido tio governo, já condelllna­
rão a ｣｡ｵｾ｡＠ absurda rio Sr. Bal'ão 
de Cotegi pC. 

O Domc odioso, que Icm sen'ido 
de ｴｬｩｾ｣ｯｮｊｩ｡＠ (Iara o partido con­
.'nador, . erá derrotado. 

ｅｾＭ［･＠ nome, hoje I"Pplltatlo, o 
IIniCIl call-ador de tanta violen"ia 
quo a provlncia tem ｰｲ･ｳ･ｄ｣ｩｾ､ｯＬ＠

sel'â repellido ｰ･ｬｯｾＧ＠ di tricto com 
toda a'l u-lIa soberania que sabe 
revelia r o povo ｣｡ｴｨ｡ｲｩｬｬ｣ｮｾｾＮ＠

Temo,; a nosso Fa vor os meri los 
e a' gloria .to no,,;o candidato, o 
Sr Barão de TelTti que a par dn 
Or. Taunay :er.í o no"o represen­
tante pelo ､ｩｾｬｬＢｬ｣ｴｯ＠ do uI. 

;\':10 Ｈｬｲ･｣ｩｳｾｭｯｳ＠ conflagl"ar o po­
vo, nrm aecendcr dlscol'r!tas entre 
eo-rcligionario plJliticos, com ba­
ｴｾｲｮｯＬ＠ ("0111 as a rma.> da digllldade 
C houra 110 partirlo conSCI'varlor, 

cnjo,; interl! e n 
COIII a (',;colha que 

1':\111. Sr.Or. Alrredo .. ﾷＮｉｯＮＮｾ＠
Taunay pelo te di lricto 

do TelTé pelo 2'. 

Somo: nôs o partido 
dor, na provi !lcia, todo OI 

provam ･ｾｮｨｬＧｲ｡ｮｴ･ｭ･ｮｬＸ＠ a 
asserção . 

Qnelll ｰｲ･｣ｬｾ｡＠ demittir 
vcoccr n[to leIO rorças bastaa"; 

[lara an'ar con tl'a todas a 
('"Idade' que por ventura e apre. 
ｾ｣ｮ ｴ ｰ ｭ＠ diante do. eus olbos. 

O Sr. Dr. Rocha qUf'r um im­
po,si vel. llS ainda não nos ma. 
nife,lámos em toda a plenitude do 
nosso dircito, no ca lor da no. a 
dignidade, hrio e honra qne ｰｾＮ＠
dem repa ração. 

U 111 a i m pósiçào da ordem da 
que ｾｯ＠ aprc cnta todos o' dia a. 
busaodo co mpletamente da ｮｯｾ＠

pariencia, merecia um prompto 
reparo, porém, como já dissé. 
mos temo a no o favor os meri. 
los do Sr. na rflO de TelTé que 
ha de ser victorioso, e confiamos 
na provincia que comprehcnde 
muito lIem a grande distancia eo" 
tI'O o dois CA ndidatos . 

TelTé, conhecido; TelTé glorio;o; 
TolTe, moço; ｔ ･ ｬｊ ｾＬ＠ guerrclro, eom 
alto prest igio. denodado, valente 
e muito proprio para concorrer 
para o nosgo desejado progre so, 

ao pas o que Pinto Lima ti um 
phanta ma que só mesmo impo to 
podrr ia ,er apresentado. 

EleitOl'ado do 2' <li tricto, esta e 
a digniuade da provincia, demon­
straI' quo o povo catbarinensr Í! 

cheio rle brio', que em sua ｣｡ｾ｡＠

não póde manda r nm goveroo, 
q ne nada atleode aos seus mais 
caros- intere:;. es, um governo, qae 
se circun erel O a continuas de· 
m isgürs c fort es ameaças, C0ll10 se 
elle 'Ú devera influir nos altos li&­

gocios cio no o progresso e adia0-
tamento. 

A llcndei só a nossa V07., á TOl 
da provincia qu e vos falia por 
c to orgão. I] ue nasceu do comba­
te lia nos.a dignidade contra 3 

exigeneias ab urdas do governo, 
I' ｣ｨ･ｩｯｾ＠ de honra, glorio o., comO 
TeOr', rJuandú dcf.'ndia as nrf'a 
famillas no 111010 de metralhas IPI­
migas, ide collocar na urna, 00 
dia 1:) do proximo mez, o nOroa 
desse bra 10 q tlC I' o no 'SI) amM, 
a nossa, ida, o no. so ｰｲｯｧｲｾＧ＠
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